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Pequenas reflex0es sobre 


Necrofilosofia 
- David Glotz 


e Reflexőes iniciais: Todos nés possivelmente temos medo da morte. É 


demasiadamente melancolico pensar sobre nosso tempo de vida na Terra, 
que, diga-se de passagem, é infimo se comparado coma bela geologia do 
planeta ou ainda com o tempo de existéncia do universo. Nenhum ser 
humano possui dominio sobre seu nascimento; é algo coercitivo, imposto 
a vocé, assim como assumir suas responsabilidades e agir da maneira 
mais "civilizada" possivelpara o bem da sociedade. 


Independentemente de tudo isso, a morte esteve de maos dadas comos 
seres vivos desde sempre. Muitos apenas fingem que ela nao existe se 
entupindo de prazeres carnais e regozijos, tendo uma vida hedonista 
visando apenas o superficial. 


Diversos povos antigos acreditavam e cultuavam suas próprias mitologias 
e religides, assim como acontece nos dias atuais. Inúmeras dessas 
culturas possuíam crenca em uma espécie de além-túmulo. O que será 
que acontece após a morte? Provavelmente nunca saberemos. Afinal, 
ninguém volta dela para contar história. 


e Lembrar-se da inexorável morte é um ato constante humano... alguns lembram mais do 
que outros... a necrofilosofia, sem sombra de dúvidas, bebe da fonte do existencialismo e 
vice-versa; sáo muito entrelacados e tratá-los de forma isolada náo seria muito 
interessante. 


e Muitas vezes nos questionamos se nossas vidas sáo chatas, entediantes, monótonas... 
perguntando-nos qual o sentido de passar segundos, minutos, horas, dias, semanas, 
meses, anos, décadas sempre apenas comendo e bebendo para sobreviver... estudando 
para nos tornarmos mais inteligentes... trabalhando cansativamente com jornadas de 
trabalho extenuantes... adquirindo prazeres enquanto podemos... comprando produtos 
luxuosos e caros para mostrar status e poder, ou ainda nos entupindo de roupas, adornos 
e cosméticos... sendo que o destino é inevitavel... vale mesmo a pena investir o tempo 
nessas atividades... Será que elas realmente preenchem o ser humano? O que seriam as 
"virtudes"? Será que realmente existem "virtudes"? há algum deus ou até mesmo deuses 
que regem este universo? Sáo perguntas inerentemente complexas e já exaustivamente 
debatidas no ámbito filosófico desde a antiguidade... mas náo há verdade absoluta... é 
possível entrarmos em estado inercial, apenas com deduções e suposições sobre o que 
virá depois da morte, ou o que será... será um futuro niilista? Morremos e acabou, viramos 
apenas matéria orgânica em decomposição... reencarnamos em outros corpos sem a 
consciência das vidas anteriores... não sabemos... e provavelmente não teremos 
respostas exatas para essas perguntas tão amplas. 


* A morte pode gerar mais aflição e temor, dependendo da pessoa. O medo 
ininterrupto ou o alerta para minimos detalhes sáo fantasias perigosas 
formuladas pela mente humana, demonstrando um temor latente e 
constante. Á busca pré-morte por reconhecimento e possivelmente por 
uma satisfação de contribuição pós-túmulo é o que move muitos, inclusive 
ao autor. No entanto, náo sabemos quanto tempo este planeta 
idiossincratico em que vivemos continuará existindo. Também nao 
sabemos se realmente existe vida em outros planetas ou luas, ou se já 
houve vida. A busca incessante por significado da existéncia talvez seja 
uma das energlas motrizes mais belas do ser humano, sempre visando um 
“futuro melhor" e mais desenvolvido. 


A tecnologia tem avangado assustadoramente e é, sem sombra de dúvidas, 
algo positivo, mas deve ser utilizada de maneira inteligente. A servidao 
tecnológica moderna é lamentável: seres que náo tém mais contato visual 
uns com os outros, todos dominados pelas diabólicas telas, sendo 
escravizados por elas. As redes sociais, inicialmente criadas com o intuito 
de "socializar, são uma das maiores armadilhas já criadas, produzindo 
literalmente um efeito inverso. Afinal, esses "zumbis" juram de carne e osso 
que estão vivos, quando na realidade j já morreram há muito tempo. 


e Somos realmente "superiores", como tanto é pintado sobre o ser 
humano por aí, ou somos apenas mais alguns primatas que, devido a 
uma sucessao de fatores, conseguiram reproduzir e passar nossos 
genes adiante? Desafiamos a natureza imposta ou fomos criados para 
tal? Os outros animais são inferiores e suas vidas importam menos 
por isso? Claro que não. Afinal, eles sentem dor, buscam a 
sobrevivência, sentem fome, sede, sofrem de doenças e 
adversidades, assim como nós. Nosso destino, independentemente 
dos feitos, será o mesmo que o deles. Estamos todos no mesmo 
barco à deriva, a caminho do destino de cada passageiro que, 
inesperadamente, chega ao seu destino, seja com consciência disso 
ou não. 


Sera que se tivéssemos a oportunidade, em algum futuro próximo ou 
distante, de alcancar a imortalidade, algo tao buscado pelos alquimistas no 
passado através da pedra filosofal ou do elixir da vida, isso seria considerado 
positivo? Ou poderia, na realidade, ser nocivo (ou ambos), resultando em 
uma possível crise de superpopulacáo ou até mesmo em um cenário 
distópico semelhante ao malthusianismo? Nesse caso, nao se trata 
necessariamente de um aumento exacerbado no número de nascimentos, 
mas sim do acumulo ao longo do tempo, um verdadeiro pandemónio sem 
dúvidas. 


Population 


War. famine ... 


Food e Esquema do 
Production malthusianismo 


Time 


Homens, mulheres, pobres, ricos, até os ditos "bonitos" ou "feios" - nào 
importa raca, classe social, religiao, nem se teve uma vida de 
dificuldades ou privilégios. Só temos uma certeza na vida: a certeza da 
morte. Como mencionado anteriormente, uma das forcas motrizes do 
ser humano é marcar seu nome na história pelas suas contribuições. 
Mas, afinal, um indivíduo de um pais X se esforça ao maximo para 
contribuir com algo, e isso não modifica em nada a vida de um 
trabalhador aleatório que está desfrutando de seu almoço na India, 
hipoteticamente falando. Até onde vai o reconhecimento? Realmente 
tudo vale pelo reconhecimento, já que a morte espera por todos e quanto 
mais souberem quem você é, melhor, não é? Dependendo de quem você 
é, pode ser que você simplesmente não busque ser conhecido pelo vulgo 
ou pelo máximo de pessoas possível - a "fama" tão almejada, paralela à 
idolatria dos ditos famosos. De que vale ser reconhecido por muitos se 
seus feitos foram putridos ou apenas despertam interesse em indivíduos 
de personalidade e caráter vis? O reconhecimento precisa vir das 
pessoas certas, seletas. Este é o reconhecimento que vale a pena levar 
para além-túmulo. 


e Muitos não temem a morte propriamente dita. Mas sim, a dor. ela e a 
morte possuem uma relação atada. é possível morrer de uma miríade de 
formas. Algumas mais dolorosas que outras. Todos desejam uma morte 
indolor... o que nem sempre é possível. Morrer de maneira agonizante em 
que cada segundo se tem a noção de morte e questionar-se a cada 
segundo sobre sua vida e os seus feitos como um flashback até chegar a 
morte... como afogamento, engasgue, crucificação etc. São bem menos 
desejáveis do que morrer de velhice, hemorragia intensa ou ainda o 
utilização da eutanasia para fins de atenuar o máximo possível o 
sofrimento do indivíduo... em suma percebe-se que quanto mais 
demorado o tempo ao óbito geralmente o sofrimento é maior e quanto 
mais rápido menor o sofrimento causado. Podendo ser representado pelo 
gráfico sofrimentoxtempo abaixo: onde a estrela vermelha indica o clímax 
de sofrimento: 


s. maior sofrimento 


tempo 


sofrimento 


e Na historia, diferentes sociedades tinham rituais distintos em torno da morte. Na 
sociedade mesopotámica, por exemplo, os corpos eram enterrados com seus 
pertences pessoais, alimentos e outros objetos para auxiliar na passagem para 
além-túmulo, seguindo um pensamento muito similar ao do Egito Antigo. 


Os gregos, por sua vez, dividiam os mortos em dois tipos: os meros mortais ou 
anónimos, e os grandes heróis que haviam realizado feitos heroicos em vida. Cada 
tipo tinha seu próprio ritual funerário, sendo que os grandes heróis eram 
"Imortalizados" neste processo. 


* Os hindus veem a morte como parte de um ciclo de nascimento, morte e 
renascimento, conhecido como "samsara". Eles acreditam no processo de 
reencarnação em outros corpos e na acumulação do karma das vidas anteriores 
influenciando esse processo. 


e Os egipcios tinham uma cultura com grande énfase no aspecto pós-vida. 
Realizavam diversos processos de preservacáo do corpo, como o túmulo com 
pertences, sarcófagos que simulavam o morto em vida, e órgãos guardados em 
canopos. Além disso, acreditavam no julgamento de Osíris, um momento decisivo 
ns a alma era devorada por Ammit ou seguia para o paraíso, os Campos de 

unco. 


e Todos esses aspectos tinham sua importância específica no processo de. © 
passagem do morto, com o julgamento de Osíris sendo crucial na determinação 
do destino final da alma. 
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Reconstrucáo do cortejo fúnebre dos túmulos dos 
governantes sumérios de Ur, foto 1928. 


e Reflexoes(2): 


A morte é misteriosa, ininteligivelcausa incertezas... medo. Nao 
sabemos em que momento será nossa vez. Ser "jovem" náo é garantia de 
vida longa... assim como ser "velho" igualmente náo é garantia de 
poucos anos de vida. Fatores de idh, saúde e afins definitivamente 
influenciam nesse processo. Mas também, novamente, náo é garantia... 
tudo pode acontecer... nao temos como prever o futuro ou voltar no 
passado para corrigir nossos erros cometidos (pelo menos por 
enquanto). essa imprevisibilidade esfíngica e inelutavel pode acarretar 
em um estado de aflicao em muitos. Ela é fria... quando entes próximos 
ou náo táo próximos de nós batem as botas. Nenhuma lágrima derrubada 
fara voltarem a vida... temos que apenas aceitar... como tempo até 
esquecemos que eles existiam e quando lembramos sobre, ficamos até 
menos sensíveis se comparado com o momento de sua morte. É 
natural... muitos humanos morrem todo dia e para nos é so mais uma 
estatistica, so mais um número na tabela se evidencia 

uma dessensibilizacao da vida. 


e Afinal... existe uma filosofia de vida "certa" para seguir... prazeres 
exacerbados o gozo, o regozijo... a luxuria. moderação de prazeres mirando a 
chamada ataraxia alcangando o estado de tranquilidade discutidos em 
filosofia hedonista e epicurista respectivamente. Talvez em busca da 
"eudaimonia" que tinha como finalidade estar em harmonia com a natureza 
e estipulando alguns conceitos determinados como "virtudes" sendo elas 
coragem, sabedoria, moderação e justiça. Tratado no estoicismo... religiões 
no mundo todo geralmente possuem características inerentes e 
coincidentes. Uma delas é o fato de estipularem valores positivos a serem 
seguidos... normalmente, associado a renúncia de desejos ou ainda os ditos 
pecados capitais tais como gula, luxúria, preguiça, avareza, ira etc. Em uma 
miriade de religiões e mitologias existem essa noção de purgatório ou 
céu/inferno( ou conceitos similares). Que a depender de suas ações em vida 
sejam elas consideradas boas ou más você pode alcançar a salvação ou 
queimar no inferno. 


* Memento mori = expressão utilizada na antiguidade clássica 
geralmente após vitórias em guerras, ao lado também de 
“memento homo" ou seja lembre-se da morte e lembre-se que é 
homem de modo respectivo. Isso fazia com que o orgulho da 
vitória não significasse algo próximo do divino e que não ficasse 
tão orgulhoso... você é vivo e tudo que é vivo morre... todo homem 
por conseguinte é mortal seguindo uma lógica aristotélica. 


* Como dito anteriormente, a nocáo da morte iminente é capaz de 
engendrar angustia, aflicao... agora como seria se... possuissemos a 
nocáo do ano, més, dia e horário de morte ou até mesmo a causa da 
morte...poderíamos evitar de alguma forma com uma nocáo previa... ou 
a depender entrariamos em um "dead end". essa sensacáo 
angustiante seria tão acentuada tal qual a dimensão do numero rn... é 
uma tarefa complexa arquitetar como seria uma sociedade construída 
a partir de um destino já previamente definido. Teríamos mais 
suicidios? A sociedade náo iria ser afetada por isso? Índices de 
depressoes altissimos... crises existenciais mais frequentes? Caos 
generalizado? Problemas psicológicos nocivos? quem sabe... deixo 
esses questionamentos para uma reflexáo. 


* Ao longo do curto período de tempo em vida do homo sapiens é 
possivel que certas desventuras ou circunstancias nao intencionais 
ocorram... nao necessariamente iniciadas todavia ocorridas... repletos 
de dinamicidade e de suas proprias particularidades. Variam desde 
evitar exícios ou situações dolorosas até mesmo acidentes de leve a 
alto escalão. Nesses átimos o ser humano passa a perceber e valorizar 
melhor sua vida ou até de se tornar mais precavido. Passa-se a 
questionar como a vida pode em um piscar de olhos desaparecer, se 
reflete o que teria acontecido caso mirasse o caminho a em vez do b. 
uma linha extremamente tênue entre momentos de aragem e a morte ... 
caso bem sucedido garanta mais momentos em vida... nem todos 
possuem a mesma "sorte". Como deve ser o sentimento de pré-morte 
deveras angustiante e injusto devido a falsas acusações a crimes 
imputados não cometidos ou algo do tipo... é... esse foi o caso de 
lavoisier um grande químico que acabou parando na 
guilhotina. apenas vários anos depois foi confirmado sua inocência... 
lamentável. Paralelamente as ditas "bruxas" na idade média que eram 
queimadas vivas e mortas de variadas formas acusadas de bruxaria... 
geralmente devido catástrofes. 


Antoine-Laurent de Lavoisier: conhecido como o "pai da 
quimica" 


e Aconsciéncia de morte pode variar do benéfico para o nefasto a 
depender do jeito em que se lida com ela... pensar exacerbadamente 
com medo de morrer e coisas do tipo pode ser preocupante... ou seja a 
morte pra esse individuo aparentemente medroso já é experimentada 
frequentemente... por sua vez os corajosos a experimentam apenas 
uma unica vez. Como já dizia William Shakespeare..." Os covardes 
morrem varias vezes antes da sua morte, mas o homem corajoso 
experimenta a morte apenas uma vez. " tal qual uma criança que ja 
sente a dor elevada a enésima potencia em um exame de sangue 
mesmo a agulha nem ter sequer encostado nela... revelando que a 
questao é como lidamos como nosso psicologico que é 
definitivamente um ponto em que se deve ter o dominio. Caso 
contrario, sera escravo dele e sentirá as consequéncias a todo instante. 
Mas claro esse é o ideal. Mudar a forma de olhar para as coisas ao 
redor, pensar e observar por outros prismas nem sempre é uma tarefa 
muito fácil... é preciso construir paulatinamente uma visao de mundo 
cada vez mais aperfeicoada. Garantindo uma inteligencia emocional e 
intelectual e evitando sofrer pela aflicao de sentir dor ou de morrer. 


* A morte é inerentemente egoísta... fria... nada interessa. O que fica sao 
seus feitos em vida sua história, as memórias vividas com as pessoas... 
além do seu corpo, em estado de decomposicáo, putrefacáo e depois 
pela esqueletizacáo... sem contar a cadaverina e putrescina exalando 
seus odores peculiarmente fétidos nesse processo... nosso corpo 
comeca a enrijecer... conhecido como o "rigor mortis" ... vale destacar 
que A tanatologia é a área do conhecimento destinada ao estudo 
científico da morte. Acompanhando desde processos pós-morte e as 
mudancas do corpo sem desvencilhar de aspectos sociais e mais 
amplos. 


Martin Heidegger: explorou 


consideravelmente aspectos 
relacionados a morte como parte 
fundamental da condicáo humana. 


* Segue neste momento um conjunto de frases de filosofos e 
pensadores sobre o assunto relativo a morte e morrer. 


e O que náo provoca minha morte faz com que eu fique mais forte. - Friedrich 
Nietzsche 


e A morte nao é nada para nos, pois, quando existimos, nao existe a morte, e 
quando existe a morte, náo existimos mais. - Epicuro 


e Mas eis a hora de partir: eu para morte, vós para a vida. Quem de nós segue o 
melhor rumo ninguém o sabe, exceto os deuses. - Sócrates 


e Quem não sabe o que é a vida, como poderá saber o que é a morte? - 
Confúcio 


e A vida sem ciéncia é uma espécie de morte. - Sócrates 


e Para qué preocuparmo-nos com a morte? A vida tem tantos problemas que 
temos de resolver primeiro. - Confucio 


e Aumhomem bom não é possível que ocorra nenhum mal, nem em vida nem 
em morte. - Socrates 


e A coragem conduz as estrelas, e o medo à morte. - Sêneca 


* Não é da morte que temos medo, mas de pensar nela. - Sêneca 


e Depois da morte não há nada e a morte também não é nada. - Sêneca 


e Reflex0es(3): ter um filho seu no mundo pode ser uma tarefa ardua... apenas 
ter a atividade carnal e prazerosa e joga-los no mundo é cruel e egoista... 
seus filhos vao sofrer por tais acoes... Osfilhos se inspiram diretamente 
nos pais. A sua criacáo e educacáo pode reverberar em sua vida adulta. É 
preciso ter preparo e inteligência nesse processo. Garanta a seu filho ou sua 
filha uma vida digna e faca com que os motive a levar seu legado a diante, 
sua história... É evidente... que muitas pessoas que náo garantem nem a 
própria sobrevivencia enchem de filhos no mundo... uma atitude burra e 
irresponsavel. Alguns colocam no mundo para "enriquecer para eles" 
sempre querem que o filho seja um médico, engenheiro ou advogado mas 
eles mesmos náo fazem nada. a espécie de vulgo mais deplorável. Enfim... 
ter filhos é uma tarefa que exige agir com competência. Pais que terceirizam 
a educação dos filhos, vão obstruir consideravelmente ou pelo menos não 
estimular da maneira mais apropriada possível seu desenvolvimento. Os 
pais sábios possuem ciência nesse processo, guiar seu filho portador de sua 
genética e de sua esposa para um futuro mais brilhante. Morrer nessa vida 
cumprindo um papel virtuoso desse é transcendentalmente satisfatório 
tanto para o homem como para sua amada. 


e O ser humano vive pouco. No mundo hodierno. As taxas de natalidade 
estão cada vez menores. Afinal, por que raios sairíamos de casa 
socializar com outras pessoas. Se temos uma tela que nos gera 
entretenimento a todo o momento... Hoje é tudo modernizado, 
podemos ter liberdade de fazer as atividades do dia a dia sem ter que 
sair de casa... se alimentar, pagar contas, se entreter, ter prazer etc. 


Isso a curto e médio prazo pode náo parecer danoso. no entanto, a 
longo prazo se mostrara catastrofico. Paises asiaticos por exemplo tais 
como china, japao, coreia do sul. Apresentam um destaque absurdo na 
economia mundial. Impactando significativamente no mercado. 
Porem, sem jovens para continuar as próximas geracoes pode acarretar 
em situacoes nefastas. Caso náo sejam estimuladas medidas para 
correcáo gradual dessa questáo. Sera iminente e inexoravel um 
colapso populacional que desestruturara diversas sociedades. 


e Atecnologia definitivamente nao é o unico fator que esta implicando 
nessa entropia das sociedades. Os países citados anteriormente 
possuem em comum sistemas muito competitivos e muito exaustivos 
também. Tanto nos estudos, como no mercado de trabalho. Que por 
sua vez fomenta em baixas taxas demográficas. Já que as mulheres em 
vez de buscarem constituir familias estáo se abstendo a fim de 
conseguirem um emprego ou de prosseguir nos estudos e uma gravidez 
poderia ser um óbice nesse sentido. 


* Logo, nesses países verifica-se um adelgacamento da base da piramide 
etaria. Em contrapartida ha uma dilatacao do topo da piràmide. 
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e Coreia do sul, china e japão... apenas algumas das 
sociedades que apresentam riscos demográficos. 


e A necrofilosofia entra em cena, amparando e questionando como o 
ciclo de nascer, se desenvolver, reproduzir e morrer é importante para 
a sociedade... Perceba que se apenas um topico mencionado fazer-se 
ausente ou ao menos se apresentar atrofiado. Resultara no caos, no 
pandemonio... irá desestabilizar toda uma sociedade. tal qual 
retirar sucessivamente os materiais de construcao de um prédio ira ter 
consequências. Ou ainda substituir o nosso núcleo externo liquido da 
terra por um núcleo externo solido. A primeira vista para leigos esses 
pequenos detalhes podem nao fazer muita diferenca. Mas 
acreditem... Faz! E náo é pouca. Se náo tivermos mais pessoas se 
relacionando e fazendo sexo, e consequentemente nascendo e se 
desenvolvendo nao temos como movimentar a economia e contribuir 
para essa "máquina". Por sua vez, se as pessoas náo morrem também 
causam suas devidas complicacoes já mencionadas anteriormente. Ou 
seja sáo indissociáveis, o conjunto como um todo se faz necessário. 


e Sabemos portanto, que A única certeza da vida é a morte... nao 
devemos ter temor mas sim lidar com ela e utiliza-la como um 
combustivel uma forca motriz para náo termos arrependimentos 
futuros. Saber que miramos viver da melhor forma possivel. Apesar 
de triste se prova necessaria. Para o equilibrio da natureza e do 
universo. A morte deve ser tal qual ela mesma é... Basta! 
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